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Rua da Alfandega n. 182, sobrado 


OS AJITADORES ... 
ESTRANJEIROS 


y 

Todas as vezes que, impensada | plo dos de Belo Horizonte, procla- 
ou temida, uma gréve estala, ame: 'maram a gréve jeral reclamando 
açando o «socego publico», torna as oito horas... 
a denunciar as cauzas e as razões À policia não deixou de intervir 
do secular conflito entre trabalho entregando-se às habituais violen- 
e capital; conflito que nem este- cias que a honrada imprensa local 
reis conceções e nem insensatas apressou-se a justificar atirando to- 














RIO DE 





| Semestre 


JANEIRO — BRAZIL 
Hi a 


custo da vida, mesmo pelo acreci-, 


| Independencia ou Morte? 


mo das necessidades entersormónie, 
não sentidas e por outras multiplas 








cauzas, seja uma penoza realidade, ' x 
deve-se tambem admitir que o sa-, 
lario de quem trabalha sofreu ex- 


ás clarinadas estridentes, passou 


gblbicio od ditado | marcial, recordando á brazilica jente 
traordinarios, inverossimeis aumen-, E T 
o dia lonjinguo em que, segundo 


tos. y 
Operarios que hontem recebiam | "ezam venerandos alfarrabios, um 

o css 1: |tal principe Pedro, feitor da então 
por exemplo, quatro mil réis, hoje | 


É colonia, num arranzo impulsivo e 
recebem quatro mil... e duzentos. . o ã E 
ncontido, gritou bem alto, lá nas 


e RA 11 
Que quereis mais 2!.. à ds ot ' 
São pois os ajitadores pare, ERACJCHS A PALAU | EMA AEAES SE 


| Ao rufar belicozo dos tambores 


'o 7 de setembro, embandeirado e 


violencias repressivas podem im- 
pedir ou rezolver; — todas as vezes 


— sempre eles! — que sustentam 


das as responsabilidades por cima 
p a p “| uma desproporção espantoza entre 


“dos habituais ajitadoresestranjeiros. 


lebre, que o imortalizou, á falta de 
outros feitos: 
Morte!» 


«Independencia ou 


que uma ou dez corporações aban-| Esta é a vez dos trabalhadores 
donam as prizões industriais e pa- do porto de Santos, e a policia da- 
ralizam todo o movimento, e sus- quela cidade — por ordem da da 
pendem os trafegos, reclamando capital — intervem... deportando 
uma urjente melhoria, um alívio, Os tais ajitadores estranjeiros... 

um direito, um reparo, logo e pronta, Assim hontem em São Paulo. 

com todas as suas ferocidades, a E a colossal ajitação dos colonos 
policia intervem para garantir a que fervilhou e ainda fervilha — 
liberdade... da exploração que na pois que onde houve vitoria essa 
hipocrita frazeolojia democratica é mizera revelou-se assim que alcan- 
disfarçada por liberdade de trabalho sada — de fazenda em fazenda, 


o encarecimento da vida e a gra- 
tificação concedida pelo bom cora- 
ção dos patrões ao camponez ou 
ao artifice vindo aqui a... empo- 
brecer a nação brazileira. 

E de todas as couzas ruins que re- 
mechem o paiz são eles, os ajíta- 
dores extranjuíros os unicos respon- 
saveis. 

São eles que fizeram contrair di- 
vidas fabulozas aos estados da fe- 
deração ea todos os municipios de 


Inependencia ou Morte! 

Sem duvida, este brado sôa bem 
aos ouvidos. Sôa bem... 

Mas si lhe torcessemos a excla- 
mação e indagassemos: «Indepen- 
dencia ou Morte?» 

A resposta, aqueles mesmos ve- 
nerandos alfarrabios noi-a dão, nas 
pajinas que se seguiram durante no- 
venta anos... 

Ouçamol-os. Prestemos atenção... 





e a virtuoza imprensa independente, 


para tranquilizar os acionistas desta: 
ou aquela empreza, a boa jente que. 


vive de rendas, toda a filiação da 
ordem publica e às damas de nervos 
impressionaveis; para impedir ao 
bom povo de olhar no fundo das 
couzas o descobrir nas orijens do 
conflito as cauzas que persuadem 
à «guerra social», mais lijeira que 
a propria policia, comunica e faz- 

. 8e comunicar, que a gréve é devida 
às lerias dos habituais ajitadores, à 
cauzas artificiais, à sujestão dema- 
gojica. 

E isto, aqui... como em toda parte. 

Não é o insuficiente salario, a 
paga irrizoria; não é a ecessiva 
continuidade das estenuantes e lon- 
gas horas de fadiga; não é a enor- 
midade inquizitorial dos «< regula- 
mentos internos > que os tempos da 
escravidão ignoraram; não é o le- 
jitimo e humano dezejo que cada 
individuo conciente deve acalentar, 
o de melhorar as proprias condi- 
ções; não, não é isso tudo que con- 
vence e impele o operario à rezis- 
tencia, à luta, à conquista, contra 
a ganancioza prepotencia patronal, 
mas simplesmente a invetiva sub- 
vertidora de qualquer vagabundo 
ajitador em tranzito. 

Aqui, como em toda parte... 

Porém aqui, no Brazil, o ajita- 
dor profissional tem sempre na 
conciencia um outro grave delito: 
o de ser naturalmente estranjeiro. 

Um ajitador indijena não se com- 
preende. 

No paiz onde por toda a parte 
canta o sabiá; onde a ordem reina 
soberana... nas florestas ainda vir- 
jens e onde o progresso expande à 
sua divina luz a... 500 reis o Kilo- 
watt, e despeja a sua cornucopia 
da abundancia na cabeça de qual- 
quer que ponha o nariz para fóra 
da porta, o mal-estar economico é 
uma estupida invenção dos... ar- 
jentinos e a triste sorte do prole- 
tariado uma expressão importada 
por consequencia, mesmo que as 
grêves se sucedam, não ha cauza 
real que os justifique, nem cidadão 
indijena que sopre no fogo das 
absurdas reivindicações proletarias. 

Em Juiz de Fóra os operarios de 
todas as classes, seguindo o exem- 


para os sociologos da grande im- 
rensa diaria não teve e não tem : 
x o é não tm pyscaram a «União» aos bancos 
outra cauza que à pernicioza pro- extranieiros: Ê 
paganda anarquica dos ajitadores ,. FAR ap 
pad a a  zadores de todos os paradoxais de- 
e is, é jer “He: 
dae OS QUIS, É JCTB À +ijz que pezam sobre todos os ba- 
opinião, já seria hora de pôr para lanços da nação. 
fóra deste paiz, da mamata | | É pera 
pais, ondeos A corrução administrativa que 


trabalhadores vivem melhor que! : 
“+ | prezide em todos os ramos jes- 
'os patrões, que entre a prostituição | ig e 


tão governamental é... sujestão d 
t À Ea os 
a 7 gs: 
| cazas de jogo vivem na incerteza ajitadores estramjeiros... 
do amanhã! 


S vi 

Pois bem, senhores, convencei, Ri ua Peste jolica 

| mesmo “as autoridades supremas pagarem' os colonos; que embebe- 
desta livre republica, a pôr para | dam os soldados para que estes co- 
hsi de uma vez todos, mesmo todos metam atropelos; eles, que prosti- 
estes desgraçados ajitadores extran- tuem a justiça ; rmê nús a prepo- 
deirás, . |tencia elevam a direito juridico... 
“Fazel-os dezaparecer nas solita-| E olhai até que infamia deceram : 

rias por uns quinze dias ou um [encarnando.se nos membros da co- 
'mez, transportal-os de cidade em | missão que tutela a valorização do 
cidade, nada vale... café... clandestinamente e com ma- 


cada estado; — são eles os que hi- 





Não ouvisi Atenção... Ouvi... ouvi: 
— Mortel.,. Morte!... Mortel... 


“ 


ASTPER 





Para a Federação Anarquista 


Um amigo do Brazil diz-me, entre 
outras couzas, o seguinte: «Não posso 
deixar de chamar-lhe a atenção sobre 
a necessidade urjente e imprecindi- 
ve] duma ação reciproca entre o pro» 
letariado militante da Arjentina, Uru- 
guai e do Brazil, que nos conduza a 
entreter relações mais intimas e de 
rezultados pozitivamente praticos pa- 
ra o movimento revolucionario dos 
trez paizes. E' sumamente necessario 
que contraporhamos ás farças poli- 
tico-diplomaticas dos governos e ás 
combinações das policias —sobretudo 
portenha e bragz leira—uma demons- 
tração clara de solidariedade e união, 
—Os beneficios desta aproximação 
ressaltam dum modo cristalino. pois 


fe 
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gou ao seu periodo agudo. À Revo- 
lução, que hontem parecia um sonho 
dezenhado ao lonje, é hoje uma pos- 
sibilidade ; deixa de ser uma iluzoria 
promessa para transformar-se em sim- 
ples rezultante de nossa vontade ao 
lado de nossa audacia e nosso valor. 
Ha algum tempo, Malato prognosti- 
cava o seu possivel rebentar na Rus- 
sia ou na Alemanha; foi um augurio 
que falhou. O Mexico, adiantando-se, 
deu á America a primazia e poz em 
relevo as condições favoraveis que 
aprezenta este Continente para o 
triunfo da Revolução. 

Que esperamos? Aproximemo-nos, 
então, conheçamo-nos, exploremos as 
condições comunistas e anti-autori- 
tarias dos elementos nativos da Ame- 
rice, ecitemos os odios inextinguiveis 
|dos indijenas, do autoctone, de to- 
'das essas massas agrarias que veem 
das epocas lejendarias da conquista, 
das bandeiras, enchendo o solo com 
a cal de suas ossadas; galvanizemos 
as iras do filho da Europa achata- 
das pela soledade enervante dos vas- 
tos pampas, e quando o momento 
seja chegado, «atrevamo-nos», mudan- 
do assim a fraze de Monroe por esta 
outra, formcza, sujestiva, possivel: 
ja America para a Revolução, 





J. M. SuaRrEZ 


(De «Crónicas Subversivas», de 
Montevidéo.) 








AOS AMIGOS — que se imteres- 
sam verdadeiramente pela publicação 
da Guerra Social, gedimos raçam 
toda especie de propaganda em seu 
favor. Divulgem va por toda a parte. 
drgariem novos assinantes. 
subscrições. 


Façam 
Dirtribuam-na gratuita- 
mente: nós enviaremos, pelo correio, 
a um simples pedido, pacotes de nume- 
ros atrasados. Organizem festas, con- 
rencias, nfas, quermesses... mfim,e 
o que for oportuno e conveniente, não 
| Só em bereficio do jornal, como tam- 
| dem da propaganda das nossas idéias. 
|Só assim a Guerra Social poderá 


| Viver, € conconcorrer para que o movi- 


| E' jente já calejada na proficua | 


profissão de ajita«or extanjetro. 


Sim, sim, é precizo espulsal os | 


todos de uma só vez, sem piedade 
e sem recriminações, a todos estes 
provocadores de gréves... 

Para fora do Brazil os ajitadores 
estranjeiros... 

E uma vez embarcados... oh! en- 
tão nunca mais gréves, nunca mais 
ajitações, nunca mais protestos... 
Colonos e operarios se convencerão 
que erraram deixando-se sujestio- 
nar por um punhado de malucos... 
pois que neste paiz siha alguem que 
deve lamentar uma precaria existen- 
cia é o fazendeiro, é o patrão, é o 
industrial e não o trabalhador que 
morre de indijestão e desfibra-se 
na comodidade e no luxo. 

Sejamos sinceros, 

O encarecimento dos jeneros de 
primeira necessidade é mentira que 
seja determinado por manobrastrus 
tistas; são os ajétadores exiranjeiros 
que com artes diabolicas o provo- 
caram para terem motivo de berrar 
nos comicios. 

O espantozo aumento dos alugueis, 
não foi consequencia de uma arti- 
ficioza valorização de terrenos cor- 
roborada pela ganancia patronal e 
lejitimada pela cavação administra 
tiva, mas é uma outra má ação 
dos ajétadores extranjetros... para 
encaixar na cabeça dos opera- 
rios... o direito ao alojamento gra- 
tuito, E tambem admitindo que o 


treiras manobras, ganhando milhões, 
provocaram a baixa impelindo «a 
heroica agricultura > para uma crize 
que fará despovoar os diversos re- 
creios onde os suores dos colonôs 
transformam-ss em espumante «)242- 
Zagne... assim como levam a nação 
à falencia, 

E — quem não o sabe? —. são 
OS ajitadores estranjeiros que fizeram 
almirante o João Candido, que 
bombardearam São Salvador, que 
levaram a matança nos Estados do 
Norte... eles, os cauzadores de todas 
as infamias, de todos os delitos, que 
o Zé povinho injenuo atribúi uma 
Vez aos civilistas e outra aos her- 
mistas... 

Pôl.os pois brutalmente no olho 
da rua, a espadeiradas, é o mesmo 
que fazer voltar no Brazil a idade 
do ouro, a legalidade, a abundância 
e mil outras couzas doces, saboro- 
zas e suaves incluzive a multicor 
vestimenta dos... bugres. 

Não se perca tempo : fóra os 
ajitadores estranjeiros... € chova arros. 

Porque si a Arjentina encontra- 
se hoje são bem é devido justamente 
ao ter adotado em vasta escala à 
tão patriotica medida... 


AUSoNIO ACRATE. 





===>>> | do caráter e do dezenvolvimento da, 


OS ASSINANTES — devem sem- 
bre comunicar-nos seu novo endereço 
no caso de mudança do mesmo, Só 
assim o jornal não se extraviará, 


mento revolucionar) no Brasil se avos 
lume dia a dia encaminhkando-nos,a far 
de outros paises, para a realização 


dos ideais que pregamos. Avante, am 
£os! 


LEIAM E 
DIVULGUEM 


que do intimo e intenso das relações 
|depende a realização e triunfo de 
qualquer mcvimento», 

Até aqui, a carta referida. — Faz 
pouco tempo um grupq de compa- 
nheiros iniciamos, em Montevidéo, 
| trabalhos tendentes á realização dum 
congresso anarquista, onde estivessem 
reprezentados todos os elementos do 
continente americano. — Estes traba- 
lhos, por cauzas que eu não sei pre- 
cizar, não proseguiram, sbortando a 
necessaria iniciativa antes de ter ad- 
quirido vizos de realidade, 

Não obstante, a necessidade, a fun- 
ção— digamos. assim — existe e o! 
orgam não aparece. 
Td la ad 4 Jencnade da humanidade está subordinada 
deco pára o ads es Aee E Pra | ao equilibrio constante nero as gi que 
vimento rerolucionaris da America popa sente ca possibilidade de as sa'ifazer, 
| 3 Ea ê d 1 *j isto é, entre a pepulação qu: habita o nosso pla- 
PET a chordeuasãa de Mélsa di |neta e os meios de subzistencia ex stente sobre ede, 
| 











A Guerra Social 





SELETA REBELDE 











d ; a - “| — SeBAsTIÃO FAURE. 
a ação. No Chile, Perú, Colombia, | 


Panamá, nas Antilhas e sobretudo 
no Brazil, Uruguai e Arjentina, exis-| 
tem fortes e compactes, nucleos de 
elementos anarquistas que poderiam, | 
conjugados as esforços, realizar vigo-| crianças nos carccres e na exploração — PRAXE- 
rozos movimentos emancipadores ten-| pys G CURA RÃ O 

dentes á expropriação da terra e da 

maquinaria; entretanto por um estra- 

nho e curiczo anacronismo, nãoexiste| Na sua ignorancia, os burgueses PEA 
entre estes grupos e individuos a |os proletaríos dest;am condusilos dá ma seria, apo 
menor relação, dando-se o extranho | derando se do seu bem-estar. Puro engano r [9] 
cazo de que os companheiros da Ar-, que nos límitamos a desejar É que ria os indi 
jentina, por exemplo, estejam ao Cor-; pinos tenh 5 
rente, em seus detalhes mais nimios, |4 qb: 





Pora alguns espiritos injenuos é mais dolo 
rozo: que pereçam mil homens na R volação, que 


vivam e morram milhões de homens, maheres € 


am situação identica é iguais d reitos 
rdade e á vida, — Joze' DO VALE. 


luta em França ou Italia e ignorem: 
quazi em absoluto tudo o que con- A hipocrisia e a reijjião são irmãs jemeas ; 
cerne ao Chile fronteiriço ou ao Brazil | parccem-se tanto, que ás vezes É impossivel distim- 


vizinhos. guias. Teco o mesmo asféio, o mesmo traje, a 
Constatamos que a luta social ches! mesma lingua. — Harxe, 





2 








Proletarios e 





Burguezes 





O adjetivo «proletario» vem do| 


latim e significa homem pobre, sem 
importancia, O proletario de hoje é 
o servo da idade-media, o plebeu da 
antiga Roma, o ilota da Grecia, o 
súdra da India ou o escravo do Ejito. 
Assim, dizer escravo ou proletario 
significa quazi o mesmo, porque si 
escravo trabalhava para o senhor 
feudal, o proletario trabalha para o 
burguez, que o atual senhor feudal 
daquele tempo. De maneira que, em- 
bora diferentes em nomes, escravo e 
proletario é a mesma couza, como a 
mesma couza é senhor feudal e bur- 
guez, 

Mas expliquemo-nos melhor, 

Quem são os proletarios ? 

São os filhos do trabalho, a gran- 


dos exploradores de todos os tama- 
nhos e feitios; unir-se para lutar, 
porque nisso é que consiste essen- 
cialmente a vida; e os trabalhados 
res, agora mais do que nunca, preci- 
zamos viver. 

Não ides atraz de cantilenas poli- 
ticas ou relijiozas, que fatalmente se- 
reis burlados. 

Estamos num tempo essencial- 
mente de pozitivismo; queremos fa- 
tos e não palavras; queremos viver, 
temos direito á vida, porque trabalha- 
mos, porque produzimos. Que seria 
o mundo sem nós, sem nós, os tra- 
balhadores, que tudo fazemos, que 
tudo lJevantamos, que tudo construi- 
mos? 

Uma vasta solidão, um imenso 
dezerto, um nada! E si quem faz 
“uma couza tem direito a essa mes- 
ma couza, logo, nós, que cultivamos 
o mundo, temos direito a esse mes- 
mo mundo. Logo a terra não é do 
st. Fulano, Beltrano ou Cicrano: — 
é nossa e por conseguinte devemos 





de massa dos trabalhadores, os ho- reivindical-a | 


mens do campo, do mar, os opera- 


E” certo que todos os homens na- 


rios, os artistas, todos os que traba-| Cem nús, e que ninguem fez a terra, 


lham e produzem, enfim. 
Que direito lhes assistem? 


motivo pelo qual negamos a posse 
á mesma; mas si deve pertencer a 


Todos; eles são credores a todos | alguem, os unicos que teem direito 
os direitos, porque igualmente su-|? ela são aqueles que a cultivam. 


portam todos os deveres. 


Porque mctivo, pois, é que se 


E pics Z 
Os trabalhadores podem ter patria, acha tudo invertido? Como se ex 
ser patriotas, politicos, religiozos des-|Plica o estranho fenomeno de uns 


ta ou daquela seita? 


terem tanto e outros não terem 


De modo renhum. Tudo isso lhes | nada? 


é prejudicial; e tão prejudicial que 


E o mais revoltante é que os que 


todas são as verdadeiras cauzas da | tudo produzem nada teem, enquanto 


sua mizeria. 
Que não ? 


Ora, um pouco de atenção : 

Os trabalhadores não podem ter 
patria porque em todas elas são ex- 
plorados; logo não ha nenhuma me- 
lhor do que outra, porque em todas 
elas são obrigados a trabalhar. . 
os outros, tanto aqui como 
China. 

Sob tal ponto de vista, os traba- 
lhadores não podem ser patriotas. 
Demais, o patriotismo é um senti- 
mento baixo, pois que indica clara- 
mente que o nosso paiz, por exem- 
plo, é muito melhor que os outros, 
quando não é assim. 

Além disso, o patriotismo nunca 
se refere ao paiz fizicamente con- 
siderado, mas sim aos homens. O 
patriota, na sua feroz cegueira, julga 
que os homens dos outros paizes 
são muito inferiores a ele; mas como 
está demonstrado pela ciencia que 
materialmente analizados os homens 
são todos zgauis, segue-se daí que o 
patriotismo é uma loucura e não 
tem portanto razão de existir, 

Tampouco os trabalhadores podem 
ser politicos, porque a “politica é a 
arte de governar, isto é, de enganar 
os outros; e como a mania de que- 
rer enganar ou governar os outros é 
sempre de rezultados funestos, tam- 
bem conclui-se daí que os trabalba- 
dores devem detestar a politica. 

Por ultimo, os trabalhadores não 
devem ser relijizos, porque a reli- 
jião, qualquer que ela seja, embru- 
tece em vez de ilustrar. E os traba- 
lhadores, naturalmente, não quererão 
ser brutos. Além disso, a relijião é 
sempre de rezultados negativos; ela 
não beneficia a quem quer que seja, 
mediata ou imediatamente, no pre- 
zente ou no futuro; antes é um pa- 
liativo de rezultados admiraveis nas 
mãos de todos es despotas, que por 
tal meio sempre tentaram matar O 
espirito de revolta nas massas po- 
pulares. — «Tudo o que prejudica-ao 
homem é máu», — disse Sebastião 
Faure, Ora, esta teoria, aplicada á 
relijião, dá o silojismo seguinte: 

Tudo o que prejudica ao homem 
é mau. A relião prejudica ao ho- 
mem (porque o embrutece), 

Logo, a relijião e má. 

Rezumindo : -—- Os trabalhadores 
não devem preferir esta ou aquela 
aptria, no sentido burgusz, porque 
todas se concretizam em só uma: o 
mundo, toda a terra, que é a quem 
devemos amar; não devem ser pa- 
triotas, porque é um sentimento bai- 


na 


xo e, por isso mesmo, largamente je relijião nada valem, porque em ver- 


explorado pelos tiranos de todas as 
patrias; não devem ser politicos nem 
votar nessa classe de bandidos, que 
tem por objeto galgar pozições para 
ganhar 1008000 diarios sem fazer 
nada e governar os outros; e final- 
mente, não devem ser relijiozos, por- 
que um povo relijiozo, em jeral, 
sempre acuza um grau baixo de 
adiantamento mental. 

O que os trabalhadores devem 
fazer é unir-se, «porque é um axioma 
certo em todos os tempos e logares, 
que «a união faz a força». Despre- 
zando, pois, preconceitos e relegando 


|Cazo, é precizo contentar com alguma 


que os que nada fazem tudo pos- 
suem ! 

Monumental dislate! Fenomenal 
contrassenso | Já se viu maior absur- 
do? Por certo que não! Evidente- 
mente, o mundo está ás avessas e 
urje endireital-o | 

Meditai nisso, trabalhadores! Es- 


Parà |tudai, investigai, perguntai a vós 


mesmos: — porque é que, estando 
eu trabalhándo sempre, nunca tenho 
nada, ao passo que outros, que nada 
fazem, que nada produzem, estão 
imensamente ricos, gozam de todas 
as comodidades e olham-me com 
desprezo? Tais são as perguntas que 
cada trabalhador deve fazer-se a si 
mesmo. 

A cauza da mizeria dos trabalha- 
idores é um grande enigma para os 
mesmos, em aparencia; mas em rea» 
lidade, é a couza mais facil de deci- 
frar com um pouco de raciocinio e 
boa vontade, 

Indagai, pois: Quem é o cauzador 
da nossa mizeria ? Porque é que nos 
arrastamos numa vida tão mizeravel? 
Estamos sempre condenados a viver 
assim ? 

Não! responderá o instinto de vi- 
jver. E os trabalhadores, já algum 
tanto concientes por terem refletido 
na sua mizeravel condição, exclama- 
rão entre indignação suprema : Real- 
mente, somos vitimas da nossa pro- 
pria ignorancia. Pois haverá maior 
contrassenso, maior disparate de que 
nós, que tudo produzimos, esteja- 
mos sumidos na mais atroz mizeria? 

A necessidade, pois, de sabermos 
quem são os nossos exploradoras im- 
põ=-se-nos com uma lojica e urjencia 
que não admitem rezistencia nem de- 
mora. Os nossos exploradores são 
os burguezes; eles é que são os 
cauzadores de todo o nosso mal 
estar. 








pa 
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Quem são os burguezes? De onde 
vieram? 

Os burguezes são uma classe de 
homens que se julga superiora á classe 
dos trabalhadores. Os burguezes cons- 
tituem uma casta parazitaria que tudo 
açambarca, que tudo monopoliza 
com o seu dinheiro e autoritarismo, 

Esta classe ou casta não tem reli- 


para os pobres, para os trabalhadores, | 
para os que nada teem, a quem, neste 


couza ainda que abstrata e em teoria. 
Conciente de que patria, patriotismo | 








dade assim é, o primeiro, principal e 
ultimo credo dos burguezes consiste 
tão só e unicamente em explorar os 
trabalhadores, acumular dinheiro, co- 
mer bem e divertir-se, porque estão 
certos da ignorancia e cobarbia dos 
trabalhadores, a quem, por isso mes- 
mo, desprezam e odeiam | 

Vergonha das vergonhas !!! 

E não creiam os proletarios que os 
burguezes são uma classe de homens 
diferentes deles; não! 

A burguezia é uma casta que teve 
orijem nas comunas da idade-media 
(seculos IX e X); uma casta que teve | 


atavismos, os trabalhadores devem | principio nas corporações de oficio: | 


unir-se, unir-se todos para a lata 
contra o iniímizo comum: a casta 


| operarios,artistas e comerciantes; uma 
j casta que se foi engrandecendo pouco 
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a pouco em consequencia das lutas dos 
nobres com o clero. Dous seculos 
antes da revolução franceza (que foi 
obra da burguezia, auxiliada pelo po- 
vo), a burguezia era tão desprezivel, 
que cauzava o maior nojo aos no- 
bres, os quais a repeliam enerjica- 
mente (1). 

Mas, quando foi o seculo dezoito 
(1789 a 1793), a burguezia, os pais 
dos atuais burguezes, tão pacifistas e 
conservadores agora,tinha tautosagra- 
vosda nobreza que numa formidavel 
quanto sanguinolenta explozão de 
odio, destruiu-a completamente, incen- 
diando-lhe os castelos, queimando-lhe 
os arquivos, uzurpando-lhe os bens e 
as propriedades e fazendo perecer ôs 
seus membros, ás centenas de milha- 
res, sob a lamina da Guilhotina! 

A burguezia, pois, ladra, assassina 
e incendiaria, julga-se eterna. A sua 
orijem foi, na verdade, o trabalho ; 
mas galgadas as pozições por meio 
do assassinato, o roubo e o incendio, 
tornou-se parazitaria, isto é, esqueceu 
os seus deveres de orijem; ela per- 
segue, calunia, encarcera e mata aos 
que teem a ouzadia bastante para 
lançar-lhe em rosto os seus crimes; 
cada vez setorna mais arrogante, pre- 
potente, despctica, orgulhosa, devas- 
sa, crapuloza e corrompida, despre- 
zando, tiranizando e odiando os tra- 
balhadores, a quem desdenhozamen- 
te trata de cobardes, ignorantes, ple- 
bacha, vulgacha e outros epitetos 
degradantes, e, o que é mais, negan- 
do-lhes o direito á vida! Cumpre, 
pois, : aos trabalhadores, ao quarto 
estado, fazel a entrar em ordem, ou 
do contrario destruilea, Não ha ou- 
tra solução. 

Jozé MARTINS 





(1) Por ocazião da sbertura da Assembléia 
dos Estados, +m França, em 1614, um deputa- 
do burguez disse, na Camara, dirijindo-se aos 
nobres e ao clero: — «Tratai-nos como vossos 
irmãos mais novos, e nós vos honraremos e 
amaremos.» Nodia seguinte, um deputado da 
nobreza, o sr. de Sonnecey, queixava-se 2o rei 
do atrevimento do burguez, nestes termos: — 
«Sire, o terceiro estado, que ocupa o ultimo 
lugar, esqueceu-se de todos os seus deveres, a 
ponto de se comparar conosco. Tenho vergo- 
nha de repetir os termos que nos ofenderam, 
Comparando o vosso Estado com uma familia 
de trez irmãos, disse que a ordem ecleziastica 
é o meis velho, nós o imediato e ele o mais 
novo. Em que mizeravel condição caímos se isto 
assim é? Pois que! tantos serviços prestados 
desde tempos imemoriais, tantas honras e di 
gnidsdes transmitidas heredigariamente á no- 
breza, tel-a-ão, emvez de dê. rebaixado tanto 
que esteja com o vulgo na mais intima socieda- 
de que existe entre os homens, a da fraternidade? 
Rezolvei o pleito, Sire, e por meio duma decla” 
ração justa (que baixo conceito da justiça faziam 
aqueles orgulhozos mizeraveis), fazei-os entrar 
(os burguezes) na linha do dever e obrigai-os a 
reconhecerem o que nós somos e a diferença 
que ha entre nós e eles.> (Atas da Nobreza nos 
Estados de 161.4, citada por Cezar Cantú ma sua 
Historia Universal vol. XV, paj. 9, nota.) 

Aprendei, trabalhadores, o que eram os bur- 
guezes na primeira metade do seculo XVII. Não 
são os filhos desses mesmos burguezes os que 
se julgam superiores á nós ? assim como a no- 
breza julgava-se superiur aos pais deles? E de” 
pois os charlatã-s relijiozos, os bonzos, veem 
dizer-nos que o cristiavicmo eliminou castas e 
estabeleceu a igualdade. Que hipocritas, que 
farçantes, querem uzurpar-nos uma missão que 
ainda está por realizare que só, excluzivamente 
a nós está rezervada ! À nós os trabalhadores, é 
que toca realizar essa tão cacareada igualdade, 
mas uma igualdade formidavel, não de direito, 
mas de fato, que sirva de terror aos tiranos do 
prezente e de modelo aos homens livres do fu- 
turg. 


SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA— 
Pedimos a todos aqueles que tenham 
listas de subscrição em favor da Guer- 
ra Social, molas enviem sempre no 
menor espaço de tempo possivel, com 
qualquer quantia angariada, 


EIA, POVO! 


Os paredrcs desta choldra, que aí 


fe : Sd vai á gandaia, ao talante do sabre e 
| jião, não tem patria nem patriotismo, | ganda; » 


| porque sabe que tudo isso é bom só | 


do bacamarte, realizaram, ha dias, 
como altissima demonstração de cor 
dealidade aos delambidos paredros 
de além Prata, uma mirabolante 
bambocha, dezenrolada entre os pa- 
redões faustozos do Catete, e sob 
cujas lumiparias o Brazil ea Arjen- 
tina espernearam, cinicos e bebe- 
dos... 

Enquanto isso, o povo que tra- 
balha e que produz é perseguido, é 
ameaçado, é massacrado, é expulso... 
E por que ? Porque reclama um pou- 
co mais de pão... desse mesmo pão 
que ele amassa com sangue, a vida 
inteira, para satisfação da gula irsa- 
ciavel dos senhores. . 

O" povo, que andas cégol Não 
vês que os magnatas zombam e es- 
camnecem da tua injenuidade?... 

Eia, povo! eia! corre a chicote os 
impudentes tartufos que te insul- 
tam, nos palaçios de orjia e de de- 
bochel... 


ASPTER 


À 





DEUS? 


e 





Entrei pensando pela vida a dentro, 
Com a mais estranha singularidade. 
E, desde então, obscuro, me concentro 
Na indagação constante da verdade. 


E toda vez que pelos céus eu entro 
A perscrutar os sóis na imensidade, 
Onde aos milhões, em derredor de um centro, 
Jiram com toda regularidade; 


Mais me convenço de que o velho mito 
Antropomorfico, da antiguidade, 
Deve de todo livro ser proscrito, 


Visto que desde toda a eternidade 
Nunca se deu um vacuo no infinito, 
Onde se achar pudesse a divindade. 


Gómez FERRO. 














Uma cenquêle» da «G. 8.» 


O MOME 


NTO OPERARIO 





O QUE SE TEM FEITO, 
OQUE SEFAZE O QUE HA AFAZER 





— Ah! hoje você não escapa!| 


Sente-se aí, e comecemos... 

— Mas comecemos o que?... de 
que se trata? 

— Da «enquête»... 

Eu falava com o camarada Luiz 
de França, bem conhecido no nos- 
so meio operario, onde milita ha 
muitos anos. 

Fui fazendo as perguntas, tais 
quais estão na «G. 8.», impressas. 
As respostas, ai vão, por ordem : 

1a — Até antes do Congresso 
Operario Brazileiro realizado em 
1906, a sua ação foi funesta, por- 
quanto tinha à sua frente elemen- 
tos alheios aos interesses da classe 
e que só vizavam fins politicos; 
não nego que se deram varias e 
heroicas gréves, como por exem- 
plo as do Lloyd Brazileiro, dos €. 
e Cocheiros, da Limpeza Publica 
e Particular, dos Tecelões, etc 
Veiu finalmente o Congresso Ope. 
rario, discutiram-se temas, rezol- 
veu-se dar uma orientação segura 
ao operariado em jeral, definiram- 
se pozições sobre as novas taticas 
de luta, saindo triunfante a tatica 
sindicalista, que é a unica a seguir, 
porque conta com a experiencia. 
Entretanto, por não a compreende 
rem, muitas das Associações então 
existentes não a seguiram. Outras, 
porém, trataram de pôr em pratica 
as rezoluções do Congresso, as 
quais, felizmente, teem dado ótimos 
rezultados. Prezentemente estou sa- 
tisfeito com a anciedade que se 
nota no seio de todas as classes, 
para a sua união debaixo de uma 
só doutrina. 

22 — A meu ver são tantas, que 
precizaria de tempo maior para 
poder mencional-as... Mas poderei 
sintetizal-as em poucas palavras: 
— dado o espirito de atavismo 
que predomina no nosso operaria- 
do (principalmente o brazileiro 
nato), cheio ainda de tradições 
lendarias provenientes do Congo, 
como certas danças indecentes, fei” 
tiçarias, etc. Como se tudo isso 
não fosse bastante, temos ainda a 
nefasta infuencia da negregada 
mentira relijioza, transmitida pe- 
los transmontanos pormeio de con- 
tos da carochinha; e por ultimo o 
bando de cretinos que se teem imis- 
cuido no movimento operario, como 


- 


boas couzas, e que só fazem pôr 


em dezharmonia operários com ope- 
rarios. 


32º — Estou em completo deza- 
cordo com o que disse o compa- 
nheiro Albano a respeito de ins. 
trução civica, que é esta que por 
aí vemos... Devemos cuidar duma 
educação integral, dum ensino ra- 
cional, que dê a conhecer o mundo 
atravez das suas transformações. 
Feito isto, —ai do Capital 1... 

43 — As mesmas que temos 
mantido até aqui, estreitando as 
cada vez mais, para evitarmos, 
mutuamente, fura-gréves, chaleiris- 
mos de recem chegados aos patrões 
da mesma nacionalidade... 

E mais não dissé o companheiro 


França. Nem mais lhe foi pergun- 
tado... 


AMARO PoRrTO, 


Pomos as colunas da «Guerra So- 
cial» á dispozição das respostas que 
segundo o nosso criterio possam con- 


tribuir para o fm que temos em 
vista, | 


es 


O questionario é o que se segue: 


1º. Qual a sua opinião a respeito 
do movimento operado até aqui pelo 
proletariado do Brazil ? 


2º. Quais as cauzas da apatia que 
se nota, no momento atual, nc seio 
das classes trabalhadoras do Brazil ? 


3º. Que orientação devem seguir 
essas classes no sentido duma ação 
pratica e eficaz na luta contra o Ca- 
pital ? 


4º. Que especie de relações deve 
manter o proletariado deste paiz para 
com o proletariado de outros paizes ? 


&% * 


No proximo numero publicare- 
mos a resposta de Antonio Espiri- 
dião. 











LEIAM E DIVULGUEM 











A Guerra Social 











Ô que nós 
queremos 


Milhões de seres humanos traba- 
lham dez ou doze horas diarias, em 
odiozas condições em troca de um 
salario insuficiente. 

Milhões de velhos que, durante 
uns vinte e cinco, trinta e quarenta 
anos laboriozumente teem formado a 
riqueza publica e edificado fortunas 
particulares, estendem as mãos calo- 
zas e descarnadas aos tranzeuntes, 
ou solicitam a sua entrada para os 
azilos, 

Milhões de crianças encantadoras 
e inocentes que precizam do alimento 
e da cultura indispensaveis, 

Milhões de mulheres belas feitas 
para provocar e gozar o amor, pro- 
curam no trafico vergonhozo da sua 
came o pão que lhes é necessario. 

Milhões de seres vigorozos e belos 
em vão procuram trabalho e, sem o 
encontrar, morrem na mizeria. 

Milhões de jovens são arrancados 
ao campo, á oficina, á familia e aos 
seus amores, na previzão de matan- 
ças incompreensiveis e criminozas. 





Milhões de desgraçados a quem a| compreender que as despesas que te-! . ! 
itras revelações, cazo desmintam o que 


mizeria, a ignorancia e a opressão | 
forçam fatalmente a infringir a lei 
feita contra eles, jemem nos carceres | 
e nos prezídios. 

Toda a pessoa inteljente e de cora 
ção deve querer que isto termine, 

Intrigantes e ambiciozos, investi- 
dos de um mandato pela candidez 
popular, farçantes e imbecis reves- 
tidos de uma função pela complacen- 
cia governamental, saqueiam, ás mãos 
cheias e sujas, o tezouro publico 
alimentado pelos trabalhadores. 

Os ministros de um Deus ridiculo 
apoiam sobre o abandono dos do- 
gmas e a metafizica relijioza, o do- 
minio de uma classe e os privilejios 
que a acompanham, 

Na sua ignorancia e no seu habito 
de servidão, as multidões aclamam os 
que as esmagam e exploram; incli- 
nam-se respeitozas ante os grandes 
que as desprezam ou as adulam e 
seguem passivamente os conselhos 
dos anesteziadores e dos que prégum 
a rezignação. 

Todos os espiritos emanapados e to- 
dos os corações jenerozos dezeiam que 
asto tenha um jim. 

Viver, ser ditrzos, ser livres... eis 
aqui o que nós queremos. 

Gozar o bem estar fizico assegu- 
gurado por uma alimentação sã e 
abundante, boa roupa e uma habita- 
ção confortavel. 

Cultivar a nossa intelijencia, de- 
zenvolver os nossos conhecimentos, 
enriquecer o nosso cerebro com no- 
vas verdades, regozijar os nossos 
olhos na contemplação das grandes 
obras da arte e da natureza, deliciar 
os nossos ouvidos com o encanto 
das puras harmonias, estudar com 
espirito independente os problemas 
da vida, passear livremente a nossa 
curiozidade atravez do mundo das 
realidades e das observações, pensar 
o que nos inspira a nossa razão ilus- 
trada e confiar á nossa intrepida lin- 
gua a expressão sincera do pensa- 
mento, 

Eis aqui o que nós queremos | 

E queremos tambem fundar o mais 
breve possivel um meio social favo- 
ravelao dezenvolvimento integral da 
personalidade humana, pelo livre ex- 
ercicio das forças que em nós se 
ajitam e das paixões que nos mo- 
vem, pelo dezenvolvimento moral das 
nossas afinidades, pela nobre irra- 
diação das nossas simpatias. 

E' necessario pedir á vida todas 
as alegrias que ela contém. 


——a 


Eu sei bem que querer e proclamar 
isto é expôrmo-nos a ser tratados 
como malfeitores. 

Que importa ! 

Propagsdores voluntarios de uma 
idéia justa e bela, consideramos sem 
desfalecimentos as consequencias da 
batalha, sendo para nós mais penozo 
ficar inativos no seio da peleja que. 
correr os riscos proprios da luta. 

Si é ser malfeitor querer o fim da 
mizeria, da ignorancia e das guerras ; 
si é ser malfeitor preparar o advento 
de uma sociedade de concordia, de 
saber, de abundancia e de harmo- 

“nia, nós somos malfeitores, aceitamos 
o epiteto e reivindicamol-o com or- 
gulhoza dignidade, 

Abandonem os adversatios a es- 
perança de nos dezarmar; não so- 
mos daqueles a quem se intimida 
unem a quem se corrompe. 

O espirito de independencia de- 
zenvolve-se e fortifica-se no seio das 
novas jerações; um sopro de eman- 
cipação começa a dar vida a este de- 
zerto. O escravo quer conquistar o 


o q 





seu lugar de homem livre, Certa- 
mente queremos ser ditozos, mas, 
pois que é possível, queremos que 
O sejam todos, porque não poderia- | 
mos rir quando os outros choram, 
cantar quando os outros jemem. 
Eis aqui o que nôs queremos, com 
todo o poder da nossa firmeza, com 
toda a enerjia da nossa perseverança, 
Tambem o que queres, tu, que me 
lês? queres viver, ser ditozo, ser li- 
vre? queres que cada um seja livre, 
ditozo e que viva?. Sim? — Pois 
bem! depende de ti, de mim, de 
todos nós, que esta magnifica aspi- 
ração se converta em realidade. Si 
o queres rezoluta e lealmente, des- 
pede-te, abandona, sí precizo fôr, 
familia, amizade, pozições; foje da 
atmosfera pestilenta das igrejas, dos 
quarteis, dos parlamentos, e vem, 





| 


vem combater livremente no mcio | Chefe de Segurança e de comissarios | Como cá...—M. F. 


doshomens livres. 


SEBASTIÃO FAURE 











AOS QUE RECEBEM PACOTES 


— avisamos que suspenderemos a re- 


|] 


| 
darem devidamente suas contas. Devem 


mos são satisfeitas sómente com... di- 
nheiro. 








ue não | 
queremos 


Não queremos Estado porque o! 
Estado, pseudo-mandatario e servi. 
dor do povo, por procuração jeral 
e ilimitada dos eleitores, mal nace 
logo cria para si um interesse á 
parte, muitas vezes contrario ao in- 
teresse do povo; porque, servindo 
esse interesse, faz dos funcionarios 
publicos criaturas suas, rezultando 
daqui o nepotismo, a corrução, e 
pouco a pouco a formação duma 
casta oficial, tão inimiga do traba- 
lho como da liberdade... 

Não queremos Estado porque o 
Estado, para engrandecer o seu poder 


| extrapopular, tende a multiplicar in- 


definidamente os seus empregados; 
depois, para a si os prender cada 
vez mais, a aumentar-lhes continua- 
mente os vencimentos... 

Não queremos Estado porque, 
quando o imposto já não basta ás 
suas delapidções, ao dezempenho 
dos seus favores e sinecuras, o Es- 
tado recorre aos emprestimos e des- 
falques, e depois de ter empalmado 
o dinheiro alheio, ainda acha meio 
de obter apleuzo para as suas ra- 
pinas... 

Não queremos Estado, porque de- 
zejariamos limpar a sociedade de 
tudo o que se chima bancarroteiros, 
uzurarios, abutres, ajiotas, ladrões, 
gatunos, estelionatarios, concussio- 
narios, falsarios, moedeiros falsos, 
prestimanos, parazitas, hipocritas e 
homens de Estadc; porque a nosso 
ver todos os homens de Estado se as- 
semelham e todos são, com grada- 
ções, comedores de carne humana, 


no dizer de Catão. 
PROUDHON 


O camarada Miiiana pede-nos pu- 
bligquemos o seguinte: 

«Recebi do Grupo «Os Invenciveis» 
do Cajú, por mão docompanheiro Fran- 
cisco Dias, a quantia de 25. total da 
subscrição abaixo discriminada, e fei- 
ta em beneficio de «Tierra e Liber- 
tad», da qual o dito Grupo recebe 
regularmente um pacote be 20 exem- 
plares. 

Eis a lista; 

Cristobal Alba, 28; Francisco Dias, 
2&; Jozé Justo,28; Miguel Sant'Anna, | 
1&; Jozé Gomes, 1%: Joaquim Montes, 
19; João Martins, 1$; Alvaro Soares | 
Vieira, 1&; João Gutierrez 1&; Juan 
Lumefia 1$; Agostinho Gutierrez, 18; 
Miguel Montes, 14; Antonio Contre- 
ra, 1&; Carolina Videira, 2%: João Lou- 
zada, 14; Antonio Graça, 1$; Matheus | 
Fernandes, 28: José Alamins, 1%; Pe-| 
dro Vila, 28. — Total, z5g00». | 

Rio, 9 de Setembro de 1912. —| 
Demetrio Mifiana, 














=» cem matem | 
] 
valores | 


DINHEIRO — Todos os | 


|P 


messa do jornal, sempre que não sal- juri uma carta muito compromete- | tar-se, 


A GUERRA SOCIAL 


A atrerloclada: 


«PARIZ, 4 (Do correspondente), — 
Os jornais de hoje noticiam um escan- 
dalo policial que tem cauzado enorme 
sensação, ; 

A redação de La Guerre Sociale 
convidou hontem os secretarios de 
todos os jornais parizienses para as- 
sistirem a um juri revolucionario, 
realizado na redação daquele jornal 
anarquista. | 

Prezidiu o jury o secretario de La 
Guerre, Manuel Almeryda. 

Tratava-se de julgar o ajente poli- 
cial Verneuil que se declarou pago 
pela polícia para servir de ajente pro- 
vocador, 

Disse que, obedecendo ás ordens do 








de policia, tentou vender armas ás 
redações dos jornais anarquistas Z' 4c- 
tion Française e La Guerre Sociale, 
para que a policia tivesse elementos 
para ajir, tornando publico um complot 
ur ela forjado. 

O ajente Verneuil aprezentou ao, 


dora para a policia, 





| anarquistas, os jigantes «anti-politi- 





Pega Que tivesseis pensado (mes- 
mo por um momento) que o Partido 
Socialista tranzijisse na sua fidelidade 
para com a classe trabalhadora, em 
troca da honra de associar-se tem- 
porariamente a «homens proeminen- 
tes incluzive membros do parlamento 
e outros individuos influentes», de- 
monstra não só como tristemente 
desconheceis a força moral e a in- 
tegridade do Partido Socialista, como 
tambem a mistificação e o avilta- 
mento dos ultra-revolucionarios, os | 


cos», — No interesse da classe tra-| 
balhadora, recuzamo-nos a aceitar o 
vosso convite, e gritamos: «Morra a 
anarquia ! Viva o socialismo!» — €, 

- Cox, Secretario Jeral pro tem.» 

Como veem, os socialeiros inglezes 
tambem sabem fazer das suas, Lá 


NORUEGA 


As organizações operarias e revo- 
lucionarias da Noruega, que desde 
anos a esta parte mantinham-se ina- 
tivas, voltam de novo a movimen- 


Estes prodromos de luta notam-| 


| 


|gam desse trabalho 





GRUPO JERMINAL 


Este grupo, formado recentemente 
ocupa-se em distribuir gratis, por to- 
do o Brazil, jornaise revistas de pro- 
paganda. 

Os companheiros que se encarre 
pedem aos ca 
maradas que lhes enviem selos para 
o porte dos correios. 

Endereço: rua Mar. Floriano, 118, 
a À. Busse. 








LIGA ANTICLERICAL | 





A Liga Anticlerical está entran- 
do numa faze ativa, de trabalhos 
serios e vastos, 

Assim é que, convidada pela Fe- 
deração Internacional do Livre Pen- 
samento, de Bruxelas, acaba de tos 
mar parte no Congresso do Livre 
Pensamento realizado em Munich 
( Baviera ), durante os dias 1,2 e 3 
ultimos deste mez. 

A Liga, numa feliz inspiração, 
escolheu, para seu reprezentante, o 
estimado e preclaro jornalista Medeiros 
e Albuquerque, rezidente em Pariz, 
Nada é precizo avrecentar para pre- 
ver a competencia e o brilho com 


La Guerre Sociale ameaça fazer ou- | se especialmente nos Sindicatos Ma- | que o delegado da Liga Antilerical 


tem publicado. » 

Isto que aí está não é invenção 
nossa ; foi publicado num diario desta 
cidade, A Noite de 4 de Setembro de 
IgI2. 

Comentarios... faça-os cada qual 
como entender. 

Apenas qprrijiremos os erros do te- 
legrama. La Guerre Sociale não é pro- 
priamente um jornal anarquista, mas 
socialista revolucionario. O outro, 
L' Action Française, muito menos : é 
o porta-voz dos camelots du roi... E o 
secretario de La Guerre não é Ma- 
nuel Almeryda : é Miguel Almereyda, 

O restante está bem. E demonstra, 
pelo fato, os processos de que a po- 
licia se serve para descobrir compiots 
«anarquistas ! 





AOS QUE RECEBEM O JOR 
NAL — pedimos que, no caso de não 
gacrerem assignar, o favor deo de- 
volverem. E" uma simples questão de 
cavalhetrrismo,a que fuaremos muito 
gratos. 





ONICA INTERNAGIONAL 





INGLATERRA 


Malatesta já está solto. Natural- 
mente, a sua primeira preocupação 
foi a de recuperar a saúde, mas as- 
sim que estiver de novo disposto 
dará as suas impressões sobre o sis- 
tema penitenciario da luglaterra, Di- 
gna de nota é a solidariedade mun- 
dial demonstrada em seu favor, não 
só pelos protestos levantados como 
pelo dinhoiro enviado para auxiliar 
o pagamento das despezas do pro- 
cesso, que de outro modo teriam pe- 
zado unicamente sobre os hombros 
dos membros do «Comité pró Sol- 
tura de Malatesta», formado em 
Londres logo apoz a prizão do nosso 
estimado camarada, afim de tratar 
da questão. 

A titulo de curiozidade, e para dar 
aos nossos leitores uma idéia apro- 
ximada do que são os socialistas in- 
glezes, vamos narrar um fato que se 
deu em relação ao cazo Malatesta, 

Como a ajitação de protesto não 
fosse apenas obra deste ou aquele 
partido, mas sim de todos os que, 
sem distinção de idéias politicas, re- 
zolutamente não se conformassem 
com a arbitrariedade que o governo 
inglez ia praticar expulsando Mala- 
testa, ficou deliberado numa reunião 
do «Comité» que se devia convidar 
o Partido Socialista a associar-se á 
ajitação e mandar um delegado como 
seu reprezentante nos comicios, reu- 
niões, etc. Este convite foi feito com 
a maior boa fé, visto já terem to- 
mado parte no movimento elementos 
absolutamente extranhos ás Nossas 
idéias, como sejam membros do par- 
lamento e outros homens proemi- 
nentes, arrastados simplesmente pela 
simpatia que lhes inspiravam os fins 
do «Comité». Pois bem; este convite 
teve a seguinte resposta: 

«Fui ordenado pela Diretoria a 
vos informar que o Partido Socialista 
recuza a se associar aos inimigos da 
classe trabalhadora, oba todo e qual- 
quer fim. — O vosso Malatesta 
si é realmeute vitima, é-o ape- 
nas da sociedade que tanto ele como 
vós se esforçam em manter, espa- 
lhando a coufuzão no espirito dos 
trabalhadores. O ato de chorar por 


ritimos de Cristiania, de Drontheim 
e Bergen, os quais, atualmente pre- 
param uma ajitação de grande im- 
portancia, tendeate a impedir que o 
governo norueguez leve a efeito o 
aumento da esquadra de guerra, para 
o qual foi votada a verba de 24 
milhões de corôas. Parece que será 
inevitavel uma gréve jeral, como de- 
munstração do pensamento do ope- 
rariado norueguez, que procura, neste 
momento, impedir se levem a cabo| 
tão avultadas e injustificaveis despe- 
zas. — À 


f 





. 





do Rio de Saneiro dezempenhou a 
missão de que foi incumbido. 

Sabemos ainda que a Liga bre- 
vemente incorporar-se-á áquela Fe- 
deração. ; 7 

Patrocinada pela Liga Antilerecal, 
mais uma conferencia hoje se realiza! 
ás 8 horas da noute, no salão do 
Gremio Republicano Portuguez á 
praça Gonçalves Dias (entrada pela 
rua do Rozario ). 

Falará o sr* Capitão Teodozio de 
Oliveira, que discorrerá sobre o 
Crastranismo, 











CRONICA OPERARIA 


O ato infame de expulsão dos cin- 
co camaradus de Santos nãa ficará, 
esteja certaa burguezia, sem forte e 
doloroza repercussão no seio das 
classes trabalhadoras do Brazil, 

O prcesso intamante furjado pe- 
las autoridades policiais de S. Pau- 
lo veiu vfender, menos os diréta- 
mente por eln alcançados, que o 
povo trabalhodor em jeral. que se 
levnta, indignado, para tomar satis- 
fações á satrapada governante. 

Não nos limitaremos ao protesto 
platonicc; não nos satisfaremos com 
| platouicas desculpas: nós queremos 
uma dezafronta completa da parte 
das autoridades do paiz: nós quere- 
mos a volta dos companheiros de- 
portados, Não pedimos, —exijimos. 

O «Comité Jeral dos Sindicatos 
Operarios de S. Paulo distribuiram 
um extenso e ardorozo manifesto, 
rompendo o fogo e conclamando o 
operariado do Brazil á ajitação em 
favor dos expulsos, 

Desse manifesto, largamente dis- 
tribuido, por todo o Brazil, extrai- 
mos o trecho final: 


«TRABALHADORES! 


Contra os nossos cinco companhei- 
ros prezos foi urdida a mais infame 
das conjuras para os perder. Contra 
eles foi forjado um revoltante pro- 
cesso com o qual se justificaram a 
sua denuncia e a prizão preventiva, 
e depois expulsaram-nos do paiz! 

Trabalhadores! Os nossos queri- 
dos companheiros foram submetidos 
a processo por nossa cauza, e por 
defenderem os nossos dircitos, por 
estarem sempre ao nosso lado foram 
expulsos! 

E ficarão eles fóra do Brazil e de 
suas familias st nós, unidos num só 
corpo não os defendermos, não nos 
puzermos de seu lado! 

A rós cabe a sua defeza. Salve- 
mol-os, pois ! 

Preparemos uma grande e imediata 
ajitação publica em seu favor, forme- 
mos por toda a parte comicios de 
defeza e de ajitação ! , 

Todas as associações operarias do 
Brazil têm o dever de se ajitar, todo 
o operario conciente não pode dei- 
xar de contribuir para a cauza dos 
nossos companheiros expulsos! 

Ajitação ! ajitação | ajitação! 

Trabalhadores |! Apoiemos os nos- 
sos irmãos! 

E si perzistirem na grande infa- 
mia, chegaremos aos estremos, esten- 
deremos por todo o mundo o nosso 
brado de protesto, pediremos o apoio 
das organizações operarias de todos 
os paizes, faremos uma ajitação inter- 
nacional! 

Viva a greve de Santos! 


| | 
| 


| 
| 





no periodo de IgI2-1913.- 


NO RIO : 


Estucadores e Pedreiros 





Este sindicato está distribuindo um 
manifesto convidando a classe para 
uma importante reunião que será le- 
vada a efeito uo proximo sabado, 14, 
ás 7 horas da noite, na séde da Fe- 
deração Opercria, á rua Jeneral Ca- 
mara n 335. 





Federação Grafica 


Em sessão do conselho delibera- 
tivo reunem-se domingo, 15 do cor- 
rente, ás 2 horas da tarde, os dele- 
gados das diversas corporações fe- 
deradas, 








NOTICIAS E... 


A «Sociedade Instrutiva e Recrea- 
tiva Fraternidade e Progresso», ulti- 


[mamente fundada por alguns com- 


panheiros, esforçados vai em franca 
prosperidade, 

As aulas, que funcionam no n. 7 
da rua Henrique (Jardim Botanico) 
estão já com uma concurrencia de 
cerca de 150 alunos, 

Merece todo o apoio idos que se 
interessam pela cauza do ensino li- 
vre. Recomendamol-a aos trabalha- 
dores ida localidade, porque nela en- 
contrarão boa escola aonde mandar 
seus filhos. 


O Grupo Libertario «Os Invenci- 
veis», do Cajú, organizaram um pas- 
seio de propaganda para o proximo 
domingo, 15. 

«Os Invenciveis» irão até Niteroi, 
onde vizitarão o «Grupo Jerminals, 
do Barreto. 


Da «S. União dos Trabalhadores 
de Prancha» do Rio (R. G. do Sul) 
comunicam-nos ter tomado -posse, 
a 28 de julho, a nova diretoria que 
terá de rejer os destinos da sociedade 


À flena cal 


Temos recebido, por escrito e 
verbalmente, varios pedidos de 
alguns camaradas para que trans- 
firamos o dia de saida da G. S. para 
sabado. Alegam que, não tendo tra- 
balho em jeral aos domingos, po: 
dem melhor dispor de tempo para 
a leitura do jornal. 

Atendendo a esses pedidos, re- 





destinados é Guerra Social devem | siedade é mais proprio no hipocrita 
ser derajidos a Astrogildo Pererra — que no cobarde, enquanto que a 
Caixa Postal, 1427 — Rio de Janeiro. vossa «exijencia» de soltura é gro- 


Queremos que os nossos fcompa-| zolvemos de ora em diante publicar 
nheiros voltem para o Brazil ! à Guerra Soaal aos sabados, 


A-GUERRA SOCIAL 





Aos assinantes |SUSICAÇES 


Terminando com o numero 26 
0 primeiro semestre de assina- 





turas, prevenimos aos nossos 
assinantes que começaremos ima- 
diatamente a cobranca do se- 
gundo semestre. 


PEQUENA CORRESPONDÊNCIA 


R, Felipe (S. Paulo) — A respeito dos folhe: 
tos de que peles, já saiu a importancia: pula 
sob a rubrica divros, Saude | 

Nilo (S. Paulo) — Comecei a fazer o mani- 
festo, Mas o tempo é tão pouco... Em todo o 
cazo, tentarei terminar. 

Valentim Fernandes (Baía) — 
que mandou ao Maçãs, Póde mandar todo o di- 
nheiro para aqui, com esta direção: Astro: 
gildo Peretra —- Caixa Postal 1427. 

Nilo (8. Paulo) — Manda as listas, com ou 
sem dinheiro. — Myer. 

J. Rivier (Sorocaba) — Está aí uma lista em 
favor de Maletesta? Como temos que enviar o 

“dinheiro para a Inglaterra, já, pedimos'lhe que 
nos remeta a lista que o Edgard mandou pars a 
Liga. 

Godofredo Ranjel (Cidade do Machado) — 
Seguiram, os livros pedidos. Saudações. 

F. D. Filho (Rio) — Quanto á primeira parte, 
não esqueci, como verás; quanto á segunda. 


Lemos a carta 





«I have not money !» Lembranças ao seu pai. 
Szude ! 

Rafael Vecchiatti (Petropolis) — Deste nu- 
mero já vão 15 exemplares. Quando quizer mais 
é só vedir. O dinheiro é melhor que venha 
mensalmente, dirijido em meu nome e para a 
Caixa Postal 1427. Saude ! 





PERIODICOS E REVISTAS 


Brisas Libertarias, periodico acra- 
ta de libre controversia. N. 1 saído 
a 3 de agosto de 1912. — Endere- 
ços: da Redação, Angel Fernandez, 
rue des Chapeliers, 25; da Admi- 
nistração, Jesús Flores, Maison Tho- 
non au 2.e L'Estaque-Gare — Mar- 
selha ( França ). 


Um nosso camarada dezeja adquirir uma cole, 
ção completa e em bom estado do extinto perio 
dico a Terra Livre. Oferecimentos a esta reda- 
ção. 


“IDEAL” 


Temos á venda, na redação,a bela 
e celebre alegoria de Firmino Sa- 
gristá, aluziva ao assassinato de 
Francisco Ferrer. 

O preço de cada exemplar é de 
300 réis. 











Evolução, Revolução g 
Ideal Anarquista 


Recomendamos com ansistencia, a 
todos os trabalhadores, a leitura deste 
soberbo livro de 

Elizeu Reclus, 
cuidadozamente traduzido pelo cama- 
rada Neno Vasco, 

1 volume, brochado, elegantemente 
editado, pelo preço de 


21 80 WO 


A' venda nesta redação, Os pedi- 
dos de fóra devem ser dirijidos a 
Astrogildo Pereira 
Caixa postal —1427—Rio de Janeiro 


Toda a correspendencia destinada 
á «Guerra Social» deve ter o seguin- 
te endereço : Caixa Postal 1427, Rio 
de Janeiro, Brazil.) 


Indirizzare tutte le corrispondenze 
alla Caixa Postal 1427, Rio de Ja- 
neiro, Brazil. 





La correspondence pour la «Guer- 
ra Social» doit être adressée: Caixa 
Postal 1427, Rio de Janeiro, Brazil. 


All correspondence for the «Guer- 
ra Social» should be adressed ta 
Caixa Postal 1427, Rio de A ao a 
Brazil. 


Alle correspondenz fiúr «Guerra 
Social» ist zu richten an: Caixa 


Postal 1427, Rio de Janeiro, Brazil. 











Munições para ,,À- Guerra Social“ |Gosducación 





Entradas para o n. 26 


Contribuição do G. da «G. S» do 
Rio, em agosto. — J. Rodrigues, 
2$; C. A. de Lucerda, 108; J. Ar. 
zua, 108; P. Ibarrondo, 2%; M 
G. de Oliveira, 38; L. de França, 
58; J. Heredia. 28; J. Augusto, 
28; E. Nunes, 1$; M. parana, 
28. Total. . .. 

Lista a cargo do G. da e. 's de 
S. Paulo —J. Sosres, 4$;] A. 
Gallo, 5& G. MORSE his 

Total . +. 

Lista a cargo de Rr Busse — “A, 
Busse, 28; C. Canterni, $500; 
A. de Oliveira, $500; J. Provene 
zano, $500; E. de Moura, $500.. 
Total . . 

Lista n, 200 — Jango, 38: M. Cor- 
vella. 2%; J. Ramos, 28; F. Mi- 
nhocal, 108; A. Escanho, 1$; D. 
Ninhanha, 18; J. Chain, 84; A 
da Rocha, 1$; M. Quesada, 108; 
T. da F., 158; M. Coutinho, 1$; 
C. Trillas, 28. Total . 

Lista n. 201 — P, Matera, 28; A. 
Gonçalves, 18; Constantino M,, 
1$500; J. M. A. Diniz, 18; Brao- 
co 2500. Total. . +. cs 


2 assinaturas anuais. , «1 «4 
4 assinaturas semestrais . . «+ 
Grupo Acrata . .« 

Produto liquido de 10 sacos de al. 
godão em caroço oferecidos pelo G. 
Entre Campunezes de Campos No- 
WOM sq” das fo! o; e so 2 o 

Pacotese venda avulsa. + +... 

Livros . . DAR Pr 

Saldo do numero y precedente, Pl, 

” 


Total jeral, O Veitse e “ 
Saidas 


Impressão e papel do n. id Ná Lg 
Carreio . + «+. o vb 
SONO. eis ogeçia vô, Eco! jr vo 
Goma ., . + 
“Gastos com o comício pró Euor-Gio- 
vannitti (em S. Pnulo) . « 
Telegrama, . «cc. cv... 
3 lampadas. . cc cvs +. 
Instalação eletrica . +. «+. 
Aluguel da séde . +. cvs. 
1 maquina de cortar fios . + . . 
Administração. +. uu... 


DM ess arado é 


REZUMO 


“pe 


REMO de aros armé A Ro liô 


Saldo. «cc vw. 


398000 


108000 


48000 


568000 


68000 


168000 
168000 
s$000 


368500 
348100 
18000 
456$010 


6y9S6t0 


388000 
a$100 
BS$1ro 

$400 


9$700 
28400 
58600 
1108000 
10c$000 
158000 
2008000 


4918300 


6ygg610 
49135300 


1888310 





Por ei Prof. Laureano d'Ore 


Conferencia dada en el salón de la 
Sociedad Francesa la noche del 28 de 
Funio de 1911, pramera de la serie or- 
gamzada por la Liga Popular para 
ta Educación Racional de la Infancia 
del Uruguay. 

Temos na redação alguns exem-: 
plares que serão vendidos ao preço 
de $300, revertendo o produto dessa 
venda em beneficio da mencionada 
Liga Popular para la Educación Ra- 
cional de la Infancia del Uruguay. 


sTierra y Libertad“ 


Los compafieros que quisieren este 
períodico ó cosa analoga relacionada 
con las ideas, puedeu dirigir-se á el 
compafiero Miíiana, en esta redac- 
ción. 


Folhetos à venda 


Pinto Quartim — Mocidade, viveit .« « 8500 
William Heaford — 4 Escola Moderna 
de Barcelona, .« «a. pra $500 


Campos Monteiro — 4 Paixão de Ferrer 
Carlos Dias — Semeando para colher. . 
Mauricio de Medeiros — O Ensino Ra. 
cionalista. . RPA DER RS o, 
Paulo Berthelot — O Evesjolho da Hora $200 
Domela Nicuwenhuis — 4 mulher eo 


8500 
$200 


militarismo , « “o. « « Br100 


Errico Malatesta — Programa Sociatista- 
$100 
$100 


Anarquista-Revolucionario . «o 4 
J. L. Montenegro — Noções de Sociolojia 


Pelo correio mais $0 réis cada folheto. 


Do Programa Socialista-Anarquista-Aevolu- 
cionarso edas Noções de Sociolrjia, de que temos 
grande porção, vendemos o cento por 68000; 
pelo correio mais $500. . 


N. B. — Os pedidos devem ser dirijidos diré- 
tament a Astrogi'do Pereira — Caixa postal, 
1427 — Rio de Janeiro. 


Temos á venda alguns exemplares 
do «Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha e á obra 
de Ferrer», editado pela comissão con- 
tra a reação espanhola, em 1909. 





Los pequenos 


grandes libros 
A 300 RÉIS 


P. Kropotkine — Un siglo de espera. El 
gobierno revolucionario—La moral anarquista, 

Elisco Reclás — El porvenir de nuestros 
hijos. 

M. Bakounine — El patriotismo. 

Carlos Malato — Antes del momento, — Des 
senvolvimiento de la humanidad. 

Julio Guesde — La ley de los salarios, 

Juan Grave — Educación burgueza y educa- 
ción libertaria, 

A. Schopenhaier — Los dolores del muudo. 

E Malatesta — La anarquia. — Entre cam- 
pesinos, — En el café. 

Ernesto Renán — El Jiberalicmo clerical. 

Federico Engels — Socialismo utópico e so- 
cialismo cientifico. 

E. Vandervelde — El socialismo agricola. 

Samuel Smiles — La disciplina de la expe- 
riencia. 

Msx Nordau — Crítica contemparánea, 
Pedro Gori — La anarquia ante los tribu- 


nales. 
A 500 RÉIS 


Herbest Spencer — Demasiadas leyes. 
León Tolstoi — Io que yo pienso de la 
guerra (i Despertad !) Nuevas orienta- 
ciones. 
Luisa Michel — La Comune. 
P. Kropotkine — Los tiempos nuevos. — El 
Estado. 
Emilio Littré — El árbol del bien y del mol. 
La idea de justicia. 
Carlos Darwin — Las facultades mentales 
en el hombre: y en los animales. 
Emilio Zola — Estudios criticos. 
Flammarión — Un vinje por los cielos. 
Pablo Lafargue — El derecho á la pereza. 
— Por que cree en Dios la burguesia, 
Juan Jaurés — La paz y el socialismo. 
J. Jaurés y P. Lafargue — El concepto de la 
historia (controversia) 
Emesto Haeckel — Maravillas de la vida. 
á Augusto Bebel — Socialización de la socie- 
ad. 
Proudhón — Psicolojia de la revolución, 
Maeterlinck — La justicia. 
Juan Grave — La sociedad del porvenir, 
Nietsche — Opiniones ( Para todos y para 
nadie ). 
P. Sala — La revolución intelectual. 
Gustavo Hervé — La humanidad futura, 
Alberto Richart — Manual del socialista, 
A. Hamón — La revolución á través de los 
siglos. 


A 1.000 RÉIS 


T. Novicow — El porvernir de la raza blanca 
Carlos Albert — El amor livre. 


o 


Pelo correio mais 100 réis por obra. Os pe- 
didos, acompanhados da respetiva importancia, 
devem ser dirétamrente dirijidos a Astrogildo 
Pereira — Caixa Postal, 1427 — Rio, 





Os pedidos devem ser dirijídos di- 
rétamente a 
ASTROGILDO PEREIRA 
Caixa postal, 1427 
Rio de Janeiro 


Em portuguez 


PepRO KROPOTKINE 


A Conquista do Pão. 1$500 
Palavras de um revol- 
fado. erre srtes so 83): EOSOO 


JoÃo GRAVE 
A Sociedade moribun- 


da ea Anarquia . . 18500 

A Sociedade Futura . IS500 
CRISTIANO CORNELISSEN 

A Caminho da Socie- 

dade Nova . 18500 
PAULO ELTZBACHER 

As Doutrinas Anar- 

QUIStAS So 20,6; - SOU 


SAVERIo MERLINO 
Fórmas e essencias do 


socialismo. , . . . 18500 
SEBASTIÃO FAURE 
A Dôr Universal . . 1$500 


CARLOS ALBERT 
O Amor Livre. .. 
CARLOS MARX 


18500 


E) Canttalo o» = + «10500 
HENRIQUE LEONE 

O Sindicalismo . . . 1$500 
ViroR GRIFFUELHES 

A Ação Sindicalista . 1$000 
HUuUBERT LLAGARDELLE 

Sindicalismo e Socia- 

NEMO Lao sr Eoo (+ 1000 
EmiLio POUGET 

A Confederação per 

do Trabalho, . . 18000 
MARC PIERROT 

Sindicalismo e Revo- 

IÇÃO “seco 18000 


Avucusto CEZAR DOS SANTOS 
A Questão operaria e 


o Sindicalismo . . . 18000 
ADOLFO LIMA 

O Contrato do Tra- 

balho: ; 2 's 4 2.4 48200 
J. Novicow 

A Corgan as da Mu- 

Rets = raise ROO 
G. PALANTE 

Sociolojia. . . . . 1$000 
AcostTiNHO HAMON 

Socialismo e  Anar- 

quismo. . . . «-.« 18000 

Determinismo e Res- 

ponsabilidade, . . , 1$500 


LIVROS A VENDA 


Camros LIMA 
A questão da Univer- 
MORDE SO ses assis 


O Movimento operario 

em Portugal, . . , 18000 
José Simões CoELHO 

Quem é Ferrer. . . 1$000 
ERNESTO HAECKEL 

Os Enigmas do Uni- 

verso .. 28500 

As Maravilhas da Vida 2$500 

O Monismo . . . . 18000 

Orijem do Homem . 1$500 

Relijião e Evolução 18500 

Historia da Creação . 48500 
CARLOS DARWIN 

A Orijem do Homem 1$500 
WHITE 

Historia da Luta entre 

a Ciencia e a Teolojia 38500 


HELIODORO SALGADO 
Relijião da Morte . . 


Emicio Bossi 
Cristo nunca existiu . 1$000 
A Igreja e a Liberdade 1g000 
DeNoy 
ecendemos do maças 
CORA ao as « 18000 
THIMOTHEON 


Não creio em Deus . 
CAMILO FLAMMARION 

À Vida nos Astros ., 

Iniciação astronomica. 
CARLOS LAISANT 


18000 
2$000 


Iniciação matematica . 2$000 
GUILLAUME 

Iniciação mecanica. . 28000 
BRUCKLER 

Iniciação zoolojica. . 2$000 
DARZENS 

Iniciação quimica . . 28000 
H. SPENCER 

O que é a moral. . 28000 
Leão Totrstor 

A Escravidão Moder- 

Va Da « 18000 


Amor e Liberdade. « 18000 
O Canto do Cisne. . 1$000 
A Sonata de Kreutzer 1$000 
Ressurreição, . . . 28500 
Ultimas palavras . , 28000 
EmiLio ZOoLA 
A Taberna . . . . 38000 
Jerminal +. , +. +. . 28500 


A Derrocada . .. 
O Trabalho . . ... 
VENCE os 2 to 
Maximo GORKI 
Os Vagabundos. . |. 
Os Dejenerados. .. 
Varenka Olessova . . 
Na Estepa .. c. 
Uma confissão . .. 
A MAUS ra ssa 
O Espião... Go 
SILVA PINTO 
O Padre Maldito ... 
OrTavio MIRBEAU 
O Jardim dos Suplicios 
O Padre Julio . . 
Os Calvário” a e orcs 
Memorias de uma cria- 
da de quarto. . +... 
Fapio Luz 
Os Emancipados .. 
Lima BARRETO 
Recordações do escri- 
vão Izaias Caminha . 
Domincos RIBEIRO FILHO 
Vans Torturas . .. 


TEOTONIO FiLHO 
A Trajedia dos Con- 
TEREM SO 205 Ras 


1$000| Fosé RIZIL 


Noli me tangere (No 

paiz dos frades: . 
RAIMUNDO REIS 

Breviario (versos) . 


Em espanhol 


A. HaMoON 


Determinismoy respon- 
sabilidad ... +... 
Psicologia del socialista 
anarquista, . . 
Socialisma y anarquis- 
MRS ct BEM AS 
BAKOUNINE 
Dios yelEstado. .. 
Federalismo, Socialis- 
mo y Anti-teologismo. 
BARON D'HOLBACH 
Moisés, Jesus y Maho- 
ma. . pg 
ElnuevoDios. , Es 


28000 BUCHNER 
38000 Fuerza ymateria. . . 18000 
3$000 Luzy vida. . . . + 18000 
Cienciay Naturaleza ,. 18000 
1$000 DARWIN 
18000 La lucha ud la existen- 
1$000 CIA 27 1$000 
18000 El pasado. y el porve- 
2$000 nir de la Humanidad 1$000 
2$000 El origem del hombre. 1$000 
28000 Mi viage en rededor del 
mundo, . .. 28000 
1$000 El origen delas espe- 
cies. . o 3$000 
18000 La espresión de las 
18000 emociones en el hom- 
18000 bre y en los animales, 2$000 


DRAPER 


2$500 Conflictos entre la Re- 
ligion y la Ciencia. . 1$000 
28000: LUIS FABRI 
Sindicalismo y anar- 
quismo. . . +. . . 18000 
28000 | SEBASTIAN FAURE 
El dolor universal. . 28000 
2$000|J. GRAVE 
La sociedad futura. . 2$000 
La sociedad moribunda é 
la Anarquia . . ,. 18000 
2590 Ei Individuo y la so- 
ciedad . . +: +. +". 18000 
HaxckEL 
son Los enigmas del uni- 
verso . . 28000 
28500 Las maravillas de la 
VIdA: Sa ou 28006 
El origem de la vila. «- 18000 
KROPOTKINE 
La conquista del pan. 18000 
Palabras de un rebelde 18000 
18000 Campos, fabricas y tal. 
MTES o Cos ea 8 “0/4 EOQRO 
1$000 Las prisiones. . . . 18000 
El apoyo mutuo, Un 
18000 factor de la evolución, 2$000 
La ciencia praise y 
el anarquismo, El ter- 
1$000 ror in Russia . . . 1$000 
J. P. ProOuDHON 
1$000 Qué es la propriedad? 1$000 
Amor y matrimonio . 1$000 
El estado — La digni- 
1$000 dad personal, . . . 18000 
1$000 Pobres y ricos, . , 1$o00 


Pelo correio mais 300 réis por 
volume, 

Sô serão atendidos os pedidos 
acompanhados da respetiva impor- 
tancia. 


La sanción moral—La 


justicia--Catecismo po- 

HCO SR var SA ATOR 
C. MALATO 

Filosofia del anarquis- 

MO, se Ais 18000 

La gran hueiga (Hor- 

rores del capitalismo). 2$900 
Luisa MICHEL 

El mundo nuevo . . 1$000 
ÂNSELMO LORENZO 

El pueblo, , . . . 18000 

Via Libre sino = I$500 
José PRAT 

Crónicas demoledoras, 18000 

La Burguesia y el Pro- 

letariado . . +. +. .« 1$000 
ELISEU RECLÚS 

Evolucióny Revolucién 18000 

La montafia, . . . 18000 

Mis esploraciones en 

America . . « « « IB000 

El arroyo, . + . . 18000 

Nuestro planet. . . 18000 

La atmosfera . . . 1$000 

Nieves, rios y lagos . 1$000 

Las fuerzas subterrá. 

neas . +. . « « + I$B000 

El Océano . . . . 8000 
León ToLstor 

Ea verdadeira vida . 18000 

La guerra russo-japo- 

REZA rpos miss dm oi TD 

La vscuela Yasnaia- 

Poliana. . . +. +. . 18000 

Resurreción . . . . S500 

La guerra y la paz . S500 

La Sonata de Kreutzer S$500 

Anna Karenine. . . 18000 
VOLTAIRE 

Dicionario filosofico . 6$000 
D. LuUBEN 

El catolicismo y sus 

luchas con el Estado. 28000 
L. ARREAT 

De frente al ateismo . 18000 
ENRIQUE LEONE 

El Sindicalismo. . . 18000 
LETORNEAU 

Ciencia y materialismo 18000 
PAUL GILLE É 

Historia de las ideas 

morales . + « « « 18000 





